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Sermões I

	Santo Agostinho

	Prece para depois do sermão

	Voltemo-nos com um coração puro para o Senhor nosso Deus, Pai onipotente. Prestemos a ele imensas e abundantes ações de graça. Supliquemos, com toda nossa alma, que sua incomparável bondade queira bem acolher e ouvir nossas preces. Que ele condesceda também, com sua força, afastar de nossas ações e nossos pensamentos a influência inimiga, multiplicar em nós a fé, dirigir nosso espírito, nos dar pensamentos espirituais e nos conduzir à sua própria felicidade. Em nome de Jesus Cristo, seu Filho e nosso Senhor, que, sendo Deus, vive e reina com ele na unidade do Espírito Santo, nos séculos dos séculos. Amém!

	Sermão 001 - A concordância entre os dois testamentos.

	No princípio, Deus criou os céus e a terra1.

	No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio junto de Deus. Tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito2.

	Análise

	Os maniqueístas acusavam o Antigo Testamento de estar em contradição com o Novo. Eles viam essa suposta oposição até mesmo nas primeiras palavras do Gênese e as primeiras palavras do Evangelho Segundo São João.

	Santo Agostinho quer mostrar neste sermão o quanto suas calúnias eram desprovidas de fundamento. Não há, ele diz, a menor oposição, pois 1) pode-se sustentar que o próprio Jesus Cristo, mencionado por Moisés, é o princípio no qual Deus fez todas as coisas; 2) se o Gênesis não diz, como São João faz, que tudo foi feito por ele, mas que tudo foi feito nele, é que estas duas expressões são sinônimas, como é provado pelo próprio Novo Testamento; 3) mesmo que a palavra princípio fosse tomada no sentido de início dos tempos, o Gênesis testemunha ostensivamente, como o Evangelho, a Trindade das pessoas divinas e se ele não expressa sempre esta pluralidade, ele é, sob esta nova relação, semelhante ao Novo Testamento.

	Também não se pode assinalar desacordo entre Moisés e o Evangelho, bem como cada um dos escritores do Novo Testamento.

	01 – Contra os maniqueístas.

	Quando nos lembramos de uma dívida contraída e, ao mesmo tempo, desta recomendação apostólica: A ninguém fiqueis devendo coisa alguma, a não ser o amor recíproco; porque aquele que ama o seu próximo cumpriu toda a Lei3, devemos ficar estimulados a pagar. Quaisquer que sejam as ameaças dos credores e o medo com que eles aterrorizam os devedores, a caridade não deve agir muito mais poderosamente sobre nós? Não é o terror que leva à quitação da dívida, ela é determinada pela própria honra.

	Eu me lembro disto porque prometi, à vossa caridade, responder __ na medida em que Deus condescendesse em me conceder esta graça __ às tolas e perniciosas calúnias dos maniqueístas contra o Antigo Testamento. Fiquem atentos e vejam os nós que preparam para vocês essas serpentes. Virem a cabeça para abaixá-la sob o jugo de Cristo.

	Vejam como eles tentam enganar os simples. As Escrituras do Novo e do Antigo Testamento, dizem eles, estão em oposição umas com as outras e a mesma fé não pode acreditar nas duas. Os próprios inícios do Gênesis e do Evangelho Segundo São João se contradizem e lutam de frente.

	02 – A concordância entre Gênesis e João.

	Moisés, de fato, eles observam, escreveu: No princípio, Deus criou os céus e a terra4. Ele não menciona o Filho, por quem tudo foi feito. João, pelo contrário, diz: No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio junto de Deus. Tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito5.

	Mas, onde está aqui a contradição? Ela não está mais nesses homens que preferiram censurar cegamente o que eles não compreendem, invés de buscar a compreensão com piedade?

	O que eles responderão se eu lhes disser que o Filho de Deus é o próprio princípio no qual Deus fez o céu e a terra, como fala o Gênesis? Não poderei demonstrar esta afirmação? O próprio Novo Testamento, diante do qual se quebram, voluntariamente ou não, suas cabeças orgulhosas e cuja autoridade eles mesmos reconhecem, não oferece grandiosos testemunhos?

	O Senhor disse aos judeus incrédulos: Pois se crêsseis em Moisés, certamente creríeis em mim, porque ele escreveu a meu respeito6. Porque então eu não reconheceria ele mesmo nesse Princípio no qual Deus Pai fez o céu e a terra?

	De fato, quem escreveu: No princípio, Deus criou os céus e a terra? Certamente que foi Moisés, que o Senhor disse que escreveu sobre ele. Ele mesmo também não é o Princípio? Não se pode duvidar disso, já que, segundo o testemunho do Evangelho, os judeus tinham lhe perguntado quem ele era e ele mesmo respondeu: É o Princípio que fala com vocês7. Aí está o Princípio pelo qual Deus fez o céu e a terra.

	Assim, Deus fez o céu e a terra nesse Filho, por quem tudo foi feito e sem o qual nada se fez.

	Assim, o Gênesis concorda com o Evangelho e nós devemos, por sermos herdeiros, seguir igualmente os dois Testamentos e deixar as divisões e as calúnias para os heréticos, excluídos da divina herança.

	03 – A concordância entre João e Paulo.

	Que sua prudência, no entanto, não se espante com uma pequena diferença nas expressões. João não diz: “Tudo foi feito nele”, mas Tudo foi feito “por ele” e nós não lemos no Gênesis: “Deus fez pelo Princípio os céus e a terra”, mas No princípio, Deus criou os céus e a terra.

	Mas, o Apóstolo não diz também: Ele nos manifestou o misterioso desígnio de sua vontade, que em sua benevolência formara desde sempre, para realizá-lo na plenitude dos tempos; desígnio de reunir “em Cristo” todas as coisas, as que estão nos céus e “nele” as que estão na terra8?

	Como aqui você entende nele no sentido de por ele, por que no texto de João, por ele não significaria nele? Por ele não me impede de compreender que tudo foi feito nele e, quando eu leio no Gênesis, que é nele que foram feitos os céus e a terra, o que me impede de ver que isso foi feito também por ele?

	Os maniqueístas querem então fazer cessar a luta entre os dois Testamentos, para estabelecê-la entre os bem-aventurados mártires do Novo, Paulo e João? Entre Paulo, que diz: Nele e João, que escreveu: Por ele?

	Nós, ao não acreditarmos que Paulo e João estão em oposição, forçamos, por isso mesmo, os maniqueístas a reconhecerem o acordo entre Moisés e Paulo. E, na medida em que estes dois últimos se entendem, na mesma medida o evangelista João está em harmonia com eles, pois sua expressão por ele pode ser considerada sinônima de nele.

	04 – Não há guerra entre as Escrituras.

	Assim, todas as divinas Escrituras estão em paz entre elas. Mas, o que acontece quando, na obscuridade da noite, contemplamos o curso das nuvens? Elas obscurecem e perturbam tanto nossa visão, que os astros parecem caminhar em sentido contrário. Assim são esses heréticos: eles não encontram a paz nas trevas de seus erros e eles pensam que a guerra está no seio das Escrituras.

	05 – Todas as Escrituras concordam entre elas.

	Talvez eles digam: “Não é do Verbo de Deus que se fala, quando está escrito: No princípio, Deus criou os céus e a terra”.

	Pois bem! Imagine que o princípio não designe aqui o Filho Único de Deus; suponha que é do próprio princípio do tempo que se fala, quando está escrito: No princípio, Deus criou os céus e a terra. Sem dúvida que não existia o tempo, quando não existia ainda nenhuma criatura. Quem ousaria dizer que o tempo é coeterno a Deus, o Criador do tempo?

	Portanto, o tempo começou com o céu e a terra. Se então, sustenta-se esta interpretação, mesmo mantendo a distância entre o Criador e a criatura e não atribuindo à obra de Deus a eternidade de seu Autor, não se pode pelo menos deixar de ver a pluralidade das divinas pessoas nas seguintes passagens: Façamos o homem à nossa imagem e semelhança. Deus criou o homem à sua imagem; criou-o à imagem de Deus9.

	Mesmo que não se veja, a Trindade se revela, aos olhos das mentes penetrantes, sob o nome de unidade e que oposição pode ver uma pessoa sábia entre o começo do Gênese e o começo do Evangelho? Para ver isso, seria preciso ser dotado de uma cegueira imprudente.

	De fato, quantos exemplos de frases parecidas não nos fornecem as Escrituras? O próprio Senhor se expressa assim: Eu, porém, vos digo: não jureis de modo algum, nem pelo céu, por que é o trono de Deus; nem pela terra, porque é o escabelo de seus pés10. Porque o nome de Cristo não é mencionado aqui, pode-se dizer que ele não tem seu trono no céu?

	O Apóstolo também diz: Ó abismo de riqueza, de sabedoria e de ciência em Deus! Quão impenetráveis são os seus juízos e inexploráveis os seus caminhos! Quem pode compreender o pensamento do Senhor? Quem jamais foi o seu conselheiro? Quem lhe deu primeiro, para que lhe seja retribuído? Dele, por ele e para ele são todas as coisas. A ele a glória por toda a eternidade! Amém11. Aqui também não é feita nenhuma menção ao Filho; o Apóstolo só fala de um único Deus e Senhor, de quem, por quem e em quem são todas as coisas.

	Por que então escolher Moisés para opor a João Evangelista e não opor ao Apóstolo Paulo? Por quê? Foi para convencer as pessoas simples que os dois Testamentos são contrários e para ter o direito de só citar um, depois de ter rejeitado o outro, que é o que professa essa seita desgarrada.

	Ah! Se, levado pela demência, outro herético resolvesse provar, igualmente aos simples, que o Novo Testamento é contrário a ele mesmo, o que ele alegaria para fazer isso? Não lhe bastaria mostrar, entre Paulo e João, a mesma oposição e o mesmo desacordo que eles dizem existir entre João e Moisés?

	Mas a fé sincera e verdadeira só pode fazer ressaltar a harmonia doutrinal entre João e Paulo e, nestas palavras do grande Apóstolo: Dele, por ele e para ele são todas as coisas, ela vê o Filho e o Espírito Santo com o Pai. Ela considera, da mesma maneira, a concordância pacífica entre Moisés e João e se, nestas palavras de Moisés: No princípio, Deus criou os céus e a terra, ela entende o começo dos tempos, ela só vê na palavra Deus a unidade inefável da indivisível Trindade ou então ela adora o próprio Filho de Deus nesse Princípio em que Deus fez o céu e a terra.

	Poderíamos reportar várias outras passagens das divinas Escrituras que se deve explicar segundo estas regras. Mas, não queremos sobrecarregar a memória de suas santidades. Que estas citações bastem. Vocês mesmos podem procurar ou relembrar outras, quando lerem os livros santos, quando examiná-los e estudá-los pacificamente entre vocês. Nós os exortamos a isso.

	Sermão 002 - A provação de Abraão.

	Depois disso, Deus provou Abraão e disse-lhe: “Abraão!” “Eis-me aqui”, respondeu ele.

	Deus disse: “Toma teu filho, teu único filho a quem tanto amas, Isaac e vai à terra de Moriá, onde tu o oferecerás em holocausto sobre um dos montes que eu te indicar”.

	No dia seguinte, pela manhã, Abraão selou o seu jumento. Tomou consigo dois servos e Isaac, seu filho, e, tendo cortado a lenha para o holocausto, partiu para o lugar que Deus lhe tinha indicado.

	Ao terceiro dia, levantando os olhos, viu o lugar de longe.

	“Ficai aqui com o jumento, disse ele aos seus servos; eu e o menino vamos até lá mais adiante para adorar e depois voltaremos a vós”.

	Abraão tomou a lenha do holocausto e a pôs aos ombros de seu filho Isaac, levando ele mesmo nas mãos o fogo e a faca. E, enquanto os dois iam caminhando juntos,

	Isaac disse ao seu pai: “Meu pai!” “Que há, meu filho?” Isaac continuou: “Temos aqui o fogo e a lenha, mas onde está a ovelha para o holocausto?”

	“Deus”, respondeu-lhe Abraão, “providenciará ele mesmo uma ovelha para o holocausto, meu filho”. E ambos, juntos, continuaram o seu caminho.

	Quando chegaram ao lugar indicado por Deus, Abraão edificou um altar; colocou nele a lenha e amarrou Isaac, seu filho e o pôs sobre o altar em cima da lenha.

	Depois, estendendo a mão, tomou a faca para imolar o seu filho.

	O anjo do Senhor, porém, gritou-lhe do céu: “Abraão! Abraão!” “Eis-me aqui!”

	“Não estendas a tua mão contra o menino e não lhe faças nada. Agora eu sei que temes a Deus, pois não me recusaste teu próprio filho, teu filho único”.

	Abraão, levantando os olhos, viu atrás dele um cordeiro preso pelos chifres entre os espinhos e, tomando-o, ofereceu-o em holocausto em lugar de seu filho.

	Abraão chamou a este lugar Javé-yiré, de onde se diz até o dia de hoje: “Sobre o monte de Javé-Yiré”.

	Pela segunda vez chamou o anjo do Senhor a Abraão, do céu e disse-lhe: “Juro por mim mesmo, diz o Senhor: pois que fizeste isto e não me recusaste teu filho, teu filho único, eu te abençoarei.

	Multiplicarei a tua posteridade como as estrelas do céu e como a areia na praia do mar. Ela possuirá a porta dos teus inimigos, e todas as nações da terra desejarão ser benditas como ela, porque obedeceste à minha voz”.

	Abraão voltou então para os seus servos e foram juntos para Bersabéia, onde fixou sua residência.12

	Análise

	Nada é mais admirável do que a fé manifestada por Abraão, quando se trata do nascimento e do sacrifício de Isaac. Os maniqueístas, no entanto, se ofendem quando ouvem dizer no Antigo Testamento que Deus testou Abraão.

	Mas, 1) o Evangelho diz igualmente que Jesus testou Filipe; 2) se Deus testou Abraão, não foi por não conhecer as disposições de sua alma, mas sim para revelá-la a Abraão e a nós; 3) quem não fica tocado pelas similaridades simbólicas que existem entre o sacrifício de Isaac e o sacrifício do Calvário?

	Não nos esqueçamos de que nesse grande ato da vida de Abraão se manifesta a fé que produz as obras da caridade.

	01 – A fé e a religiosidade de Abraão.

	A leitura que acabamos de ouvir traz à nossa memória a santidade célebre de Abraão nosso pai. Santidade admirável! Que coração seria tão esquecido para algum dia perder sua lembrança? No entanto, não sei como acontece, mas todas as vezes que se lê esta história, ela nos impressiona tão vivamente, como se o espetáculo estivesse diante de nossos olhos.

	Essa fé é grande e grande é essa santidade, não somente com relação à Deus, mas também com relação ao filho único do patriarca. Pai, ele não acreditava que seu filho pudesse sofrer alguma provação por parte Daquele que o havia criado, pois, se Abraão era o pai de Isaac segundo a carne, ele não podia ser seu criador e nem seu autor, como era a majestade divina.

	É verdade que, como diz o Apóstolo, Abraão não teve esse filho segundo a carne, mas em virtude da promessa13. Isaac, de fato, tinha vindo da carne, mas, no momento em que tudo era desespero e sem a promessa divina, o nobre ancião jamais ousou esperar que sua posteridade viria de uma esposa curvada pelos anos. 

	Mas, diante da palavra de Deus, ele acreditou no futuro nascimento e não deplorou a morte futura. Seu braço foi escolhido para o sacrifício que deve conduzir à morte, como seu coração havia sido escolhido para a fé que deveria gerar a vida. Ele acreditou sem hesitar, quando lhe foi prometido um filho e ele o ofereceu sem hesitar, quando isso lhe foi pedido. A santidade de sua fé não lutou contra a devoção de sua obediência.

	Abraão não raciocinou desta maneira: “Deus me falou. Quando ele me prometeu um filho, eu acreditei que ele me daria uma posteridade. E que posteridade! Uma posteridade da qual ele disse: É de Isaac que nascerá a posteridade que terá o teu nome14. E, para me impedir de temer que essa posteridade se extinguisse em Isaac, antes de minha morte, ele acrescentou: Todas as nações da terra desejarão ser benditas como ela15. Foi ele então que me prometeu um filho e ele exige que o faça perecer?”

	Não passou por sua cabeça que havia uma contradição nas palavras de Deus. Depois de ter-lhe prometido o nascimento de um filho, Deus não se contradiria, pedindo-lhe sua morte. Sua fé não falhou; ela permaneceu firme em seu coração.

	Ele pensou: “Se, de dois anciões, Deus fez nascer o filho que não existia, ele não pode, do túmulo, fazê-lo voltar à vida?”16 De fato, Deus havia feito mais e, comparando com a fraqueza humana, ele havia feito mesmo o impossível, quando ele deu a Abraão esse filho que ele via e que tanto desesperara para obter.

	Ele abraçou então sua fé com coragem. Ele não acreditou que algo fosse impossível ao Criador e, após ter recebido esse filho conforme sua fé, ele deu fé também à ordem de Deus. Ele já tinha acreditado quando Deus lhe deu o filho e a fé do patriarca, quando ele precisou fazer o sacrifício, não decaiu, comparada com a que foi demonstrada quando ele recebeu o filho. Em toda a situação, ele foi sempre fiel. Jamais ele se mostrou cruel.

	Sim, ele conduziu seu filho ao lugar da imolação e levantou seu braço com a espada afiada. Você vê com espanto esse pai pronto para golpear? E golpear quem?

	Veja também de quem ele segue ordens. Abraão se mostrou pio ao obedecer. O que você ousará dizer do Deus que ordena? De graça, eu direi aqui aos corações fracos e não aos ímpios: não murmure contra ele.

	Se você ama aquele que obedece, como você desagradaria aquele a quem ele obedece? Se Abraão fez bem em se submeter, Deus não fez melhor, muito e incomparavelmente melhor submetendo-o?

	02 – A provação de Abraão.

	Talvez seja preciso procurar aqui razões mais profundas, pois Deus não deu sem motivo __ e não se deve entender isso em um sentido carnal __ essa ordem, cujo conhecimento talvez perturbe vocês, almas pouco esclarecidas.

	Diz a Escritura: Deus provou Abraão17. Oras! Ele é tão alheio ao que existe, conhece ele tão pouco o coração do homem que ele prova, para descobrir seus segredos? Longe de nós este pensamento. É o homem que ele quer revelar a ele mesmo.

	Desta forma, meus irmãos, eu me dirijo primeiro às mentes que querem combater a Lei antiga, a Escritura santa. Existe realmente quem esteja mais interessado em criticar o que não entende do que em procurar compreender e caluniar com orgulho do que estudar com humildade. Eu me dirijo então a essas pessoas que querem receber o Evangelho e rejeitar a antiga Lei, que acreditam poder seguir a Lei de Deus e caminhar somente com um pé, pois eles não são doutores instruídos no que toca ao reino de Deus e que tiram do seu tesouro coisas antigas e coisas novas18.

	É a eles que eu me dirijo, pois pode ser que haja aqui alguns disfarçados. Além disso, se não houver nenhum entre nós, vocês todos que estão aqui presentes podem responder. Eu resolvo então em poucas palavras a questão proposta.

	Eis o que dizemos a essas almas desgarradas: “Vocês recebem o Evangelho sem receber a Lei. Páf! Nós declaramos que o Legislador misericordioso do Evangelho é o autor temível da Lei. Sua Lei, de fato, assusta as pessoas para levá-la à conversão e, quando elas se convertem, o Evangelho as cura. O Soberano promulgou um decreto e esse decreto, estranhamente violado, só serviu para a punição dos culpados. O que restava fazer para esses infelizes? O Legislador teve que vir ele mesmo trazer sua graça”.

	Mas o que diz o coração perverso para explicar como ele recebe o Evangelho e rejeita a Lei? Por que ele rejeita a Lei? “Porque está escrito que Deus provou Abraão”, ele responde. “Oras! Eu vou adorar um Deus que prova? Adore Cristo, que te mostra o Evangelho. É ele que te lembra a inteligência da Lei”.

	Mas eles não chegaram até Cristo e permaneceram com suas vãs fantasias, pois eles não adoram Cristo tal como ele prega o Evangelho. Eles fizeram para eles um Cristo particular. Desta forma, eles aplicam sobre o véu da tolice natural, outro véu: o véu do terror. Como, através da espessura desse duplo véu, eles podem distinguir a luz do Evangelho?

	Você não pode aceitar que Deus tenha provado alguém. Não aceite também que Cristo o tenha feito. Se você aceita que Cristo o tenha feito, aceite também que Deus o tenha feito na mesma medida. Cristo é, de fato, o Filho de Deus; Deus, como seu Pai e um mesmo Deus com Ele.

	Mas, onde lemos que Cristo provou? No próprio Evangelho. Ele disse a Filipe: Onde compraremos pão para que todos estes tenham o que comer?19 E o Evangelista acrescenta: Falava assim para experimentá-lo, pois bem sabia o que havia de fazer20.

	Aplique isto agora a Deus, quando ele provou Abraão. Ele falava também desta forma para provar Abraão, pois ele sabia o que devia fazer. Aí está o Cristo que prova e Deus que o faz igualmente.

	O herético então não deixará de nos testar? Mas, quando Deus testa, é para instruir o ser humano e quando o herético testa, é para se afastar de Deus.

	03 – Deus testa para que o ser humano se conheça.

	Saiba então, sua caridade, que Deus, ao testar, não procura conhecer o que ele ignora. Ele quer, quanto testa __, ou seja, quanto ele interroga __ manifestar os segredos do coração humano.

	O ser humano, de fato, não se conhece tão bem quanto o conhece seu Criador. Um doente não é melhor conhecido por seu médico do que por ele mesmo? O doente sofre e o médico não. No entanto, o primeiro espera saber a natureza de suas dores através do segundo, que não as sofre.

	Assim, clama-se em um Salmo: Quem pode, entretanto, ver as próprias faltas? Purificai-me das que me são ocultas21. Isto acontece por que há no ser humano coisas escondidas do próprio ser humano. Elas só se revelam, só se mostram, só se descobrem nas provações e, se Deus deixa de provar, é o mestre que deixa de ensinar.

	Mas, Deus prova para instruir e o diabo prova para enganar. Que não se dê espaço para essa provação. Ela é inútil, ridícula e desnecessária.

	Assim, o Apóstolo diz: Não dê espaço ao demônio22. É com suas paixões que os seres humanos dão espaço ao demônio, pois eles não veem esse inimigo contra o qual combatem. Eles podem, no entanto, vencê-lo facilmente. Domem-se interiormente e o vencerão exteriormente.

	Por que falar assim? Porque o ser humano se desconhece tanto que ele só se estuda nas provações. Mesmo que ele tenha se estudado, que ele não se descuide. Se ele pôde se descuidar quando se conhecia mal, que ele tome cuidado para não continuar se descuidando, depois que passou a se conhecer.

	04 – Deus deve ser amado gratuitamente.

	Em resumo, meus irmãos, se Abraão se conhecia, nós não o conhecíamos. Foi preciso então revelá-lo, se não a ele mesmo, pelo menos a nós, para aprendermos com ele sobre o que devemos dar graças. A nós, para nos dizer o que devemos pedir a Deus ou imitar em seu servidor.

	O que nos ensina então Abraão? Direi então em uma frase simples: não trocar Deus pelo que Deus dá. Entenda-se isto no sentido literal e antes de examinar as lições escondidas nesse mistério, nessa ordem intimada a Abraão, para degolar seu filho.

	Evite então trocar Deus até mesmo pelos maiores dons que ele concede a você. E, se ele quiser retirá-los, não deixe de honrá-lo, pois devemos amar Deus gratuitamente. Que recompensa mais doce pode nos vir de Deus, além do próprio Deus?

	05 – É Deus quem diz o que diz o ser humano com sua graça.

	Após ter cumprido generosamente em seu coração esse ato de obediência e de devoção, Abraão ouve dizer da parte de Deus: Agora eu sei que temes a Deus23.

	O que significa Deus ter revelado Abraão a ele mesmo? Não estamos habituados a essa linguagem? Eu falo a cristãos ou a pessoas que se beneficiam com as divinas lições. O que eu digo não é nem novo e nem estranho. Suas santidades conhecem isso perfeitamente.

	O que dizemos então quando um Profeta fala? É Deus, dizemos, que falou. Dizemos igualmente: o Profeta falou. Estas duas maneiras de dizer são igualmente justas e apoiadas igualmente em autoridades.

	Foi desta forma que os Apóstolos interpretaram os Profetas. Eles dizem igualmente: Deus disse24; Isaías se abalança a dizer25. Estas duas fórmulas são verdadeiras, pois encontramos ambas nas Escrituras.

	Se então um cristão resolve a questão presente, ele resolverá também aquela que eu propus antes. Como? Porque, conforme estas palavras: Porque não sereis vós que falareis, mas é o Espírito de vosso Pai que falará em vós26; Eis que eu, Paulo, vos declaro27; É Cristo que fala em mim28, é Deus quem diz o que diz o ser humano com sua graça.

	06 – Fixar o olhar no mistério escondido nas Escrituras.

	Então, meus irmãos, apliquem esta regra ao que é tortuoso e ele será retificado. Da mesma forma, fixemos todos nossos olhares suplicantes sobre Deus. Que ele sacie a fome de nossas almas. Foi ele que por nós suportou a fome e por nós se fez pobre, quando era rico, para nos enriquecer com sua pobreza29.

	Com que propósito acabamos de cantar: Todos esses seres esperam de vós que lhes deis de comer em seu tempo30? Se são todos os seres, são todos os seres humanos e se são todos os seres humanos, somos nós, por consequência. Desta forma, se ao lhe dirigirmos a palavra, devemos lhe dar alguma coisa de bom e essa coisa virá Daquele que nos dá tudo, porque tudo esperamos Dele.

	O tempo certo chegou; que ele dê. Mas, para conseguirmos isso, façamos o que disse: fixemos nele o olhar de nossos corações. O corpo tem olhos e ouvidos que são para nós. O coração tem olhos e ouvidos que são para Ele.

	Abramos então esse ouvido do coração e ouçamos esse grande mistério. Todos os mistérios das Escrituras são grandes e divinos. Todavia, existem alguns que são mais memoráveis, mais importantes. Há os que exigem uma maior atenção de nossa parte. Mais do que os outros, estes levantam aqueles que caíram e alimentam aqueles que têm fome. Eles os alimentam, não inspirando-lhes o desgosto, mas os preservando deles, afastando a necessidade sem provocar a repugnância.

	Quem não se assustaria com esta ordem de imolar um filho único, intimado por Aquele que o havia prometido? Essa ordem foi dada exatamente, como aprendemos, para provocar a atenção e a busca do segredo do mistério.

	07 – Crer na realidade dos fatos, porque a Deus tudo é possível.

	Antes de tudo, no entanto, meus irmãos, eu peço a vocês, em nome do Senhor e com a mais viva insistência __ eu lhes ordeno mesmos __ quando lhes for revelado o mistério de um fato narrado nas Escrituras, acreditem primeiro que ele se realiza literalmente. Isto é para evitar o perigo de que, sem a essência do fato, você comece a construir no ar.

	Abraão era então um homem fiel, confiante em Deus e justificado pela fé, como dizem as Escrituras antigas e novas31. Ele teve um filho com Sara, sua esposa, quando ambos já eram idosos e humanamente estavam desesperados para terem um.

	Mas, o que não se deve esperar de Deus? Para ele, nada é difícil. Ele faz as grandes como as pequenas coisas. Ele ressuscita os mortos, assim como cria os vivos. Se a arte do pintor lhe permite fazer obras tão diversas, produzir tanto o inseto quanto o elefante, do que não é capaz esse grande Deus que disse, que tudo fez, que mandou e tudo foi criado 32?

	O que há de tão trabalhoso para Aquele a quem uma palavra basta? Na mesma medida que lhe foi fácil criar os anjos além dos céus, na mesma medida lhe custa pouco produzir os astros no céu, os peixes no mar, as árvores e os animais sobre a terra. Ele faz com a mesma facilidade as grandes e as pequenas coisas. Se ele pôde tirar tudo tão facilmente do nada, é de se espantar que ele tenha dado um filho a um casal de idosos?

	Essas pessoas __ ou melhor esses personagens __ estavam então nas mãos de Deus e ele os tinha criado como arautos do futuro advento de seu Filho. Ele quer que procuremos o Cristo, que o encontremos não apenas no que eles diziam, mas também no que eles faziam e no que lhes acontecia.

	O que a Escritura relata de Abraão é, então, ao mesmo tempo, um fato e uma profecia.Assim atesta o Apóstolo: A Escritura diz que Abraão teve dois filhos, um da escrava e outro da livre. O da escrava, filho da natureza e o da livre, filho da promessa. Nestes fatos há uma alegoria, visto que aquelas mulheres representam as duas alianças33.

	08 – O sacrifício de Isaac: realidade e símbolo.

	Desta forma, não é uma imprudência dizer que Isaac nasceu e é um símbolo. Há também realidade e profecia quando o pai se mostra dócil à voz de Deus que lhe ordena imolar seu filho; quando ele o conduz e chega, depois de três dias, ao lugar do sacrifício; quando ele envia seus dois servidores com o animal de carga e segue seu caminho até o lugar indicado pelo Senhor; quando ele coloca madeira no altar e seu filho sobre a madeira; quando, antes de chegar ao lugar da imolação, o filho carrega a madeira na qual ele será estendido e quando, no momento em que ele vai ser golpeado, uma voz clama para que ele seja poupado, sem deixar de oferecer, no entanto, um sacrifício antes da volta e de espalhar seu sangue; quando um carneiro é preso pelos chifres em uma moita e degolado, para consumar o sacrifício; quando, após esse grande ato, é dito a Abraão: Multiplicarei a tua posteridade como as estrelas do céu e como a areia na praia do mar. Ela possuirá a porta dos teus inimigos e todas as nações da terra desejarão ser benditas como ela, porque obedeceste à minha voz34.

	Veja então em que momento esta promessa se cumpriu e em que momento ela foi lembrada. Foi no momento em que o Cordeiro divino clamou: Traspassaram minhas mãos e meus pés; poderia contar todos os meus ossos. Eles me olham e me observam com alegria. Repartem entre eles as minhas vestes e lançam sorte sobre a minha túnica.35. E, no momento em que se consumava o sacrifício descrito neste Salmo, recita-se neste mesmo Salmo: Hão de se lembrar do Senhor e a ele se converter todos os povos da terra e diante dele se prostrarão todas as famílias das nações, por que a realeza pertence ao Senhor e ele impera sobre as nações36.

	Hão de se lembrar, é dito. Assim, o fato que hoje testemunhamos foi predito antes.

	09 – A fé e a obra na justificação.

	Vejamos então como se cumpre, porque meio se cumpre e depois de que sacrifício se cumpre essa promessa feita a Abraão: Diante dele se prostrarão todas as famílias das nações.

	Felizes as nações que não ouviram e acreditam, agora que leem, no que acreditou o patriarca que a ouviu! Pois, Abraão acreditou em Deus e isto lhe foi tido em conta de justiça e foi chamado amigo de Deus37.

	Quando ele acreditou em Deus, de coração, isto foi somente com sua fé e quando ele conduziu seu filho ao altar; quando, sem tremer, ele levantou seu braço; quando ele golpearia, se não tivesse sido detido pela voz do céu; tudo isso foi uma grande fé e, ao mesmo tempo, uma grande ação; uma ação que foi louvada pelo próprio Deus. Obedeceste à minha voz38, Deus disse.

	Por que então o apóstolo Paulo diz, por um lado: Julgamos que o ser humano é justificado pela fé, sem as observâncias da Lei39 e, por outro: A fé opera pelo amor40. Como é possível que a fé aja pelo amor e que, ao mesmo tempo, o ser humano seja justificado pela fé, sem as obras da Lei? Como, meus irmãos? Fiquem atentos.

	Uma pessoa acredita, recebe no leito os sacramentos da fé e morre, sem ter tempo de agir. O que diremos então? Que ela morreu sem estar justificada? Acreditamos, pelo contrário, que ela morreu justificada, pois morreu acreditando Naquele que justifica o ímpio41.

	Essa pessoa foi então justificada sem ter agido e vemos se cumprir nela esta sentença do Apóstolo: Julgamos que o ser humano é justificado pela fé, sem as observâncias da Lei42.

	Da mesma forma, o ladrão crucificado com o Senhor acreditou de coração na justiça e confessou com a própria boca para sua salvação43, pois, se a fé que age pelo amor não pode ser exercida no exterior, ela, no entanto, aquece o coração e se conserva lá.

	Havia sob a Lei pessoas que se vangloriavam das obras da Lei, cumpridas talvez por medo e não por amor e elas queriam, por este motivo, passar por justas e serem preferidas com relação aos gentios, que não tinham vivido de acordo com a Lei.

	Mas o Apóstolo, que pregava a fé aos gentios, viu justificados pela fé aqueles que se convertiam ao Senhor. Ele viu que eles faziam o bem depois de terem acreditado, sem terem merecido acreditar ao fazê-lo e ele clamou com segurança: Julgamos que o ser humano é justificado pela fé, sem as observâncias da Lei.

	Assim, segundo o Apóstolo, justos não eram aqueles que agiam por medo, pois é no coração que a fé age por amor, mesmo quando ela não se traduz exteriormente por obras.

	Sermão 003 - Agar e a heresia.

	Sarai, mulher de Abrão, não lhe tinha dado filho, mas, possuindo uma escrava egípcia, chamada Agar, disse a Abrão: “Eis que o Senhor me fez estéril; rogo-te que tomes a minha escrava, para ver se, ao menos por ela, eu posso ter filhos.” Abrão aceitou a proposta de Sarai.

	Sarai tomou, pois, sua escrava, Agar, a egípcia __ passados dez anos que Abrão habitava a terra de Canaã __ e deu-a por mulher a Abrão, seu marido.

	Este aproximou-se de Agar e ela concebeu. Agar, vendo que tinha concebido, começou a desprezar a sua senhora.

	Então Sarai disse a Abrão: “Caia sobre ti o ultraje que me é feito! Dei-te minha escrava e ela, desde que concebeu, olha-me com desprezo. O Senhor seja juiz entre mim e ti!”

	Abrão respondeu-lhe: “Tua escrava está em teu poder, faze dela o que quiseres”. E Sarai maltratou-a de tal forma que ela teve de fugir.

	O anjo do Senhor, encontrando-a no deserto junto de uma fonte que está no caminho de Sur, disse-lhe: “Agar, escrava de Sarai, donde vens? E para onde vais?”

	“Eu fujo de Sarai, minha senhora”, respondeu ela.

	“Volta para a tua senhora” __ tornou o anjo do Senhor __ “e humilha-te diante dela”. E ajuntou: “Multiplicarei tua posteridade de tal forma e será tão numerosa, que não se poderá contar”. Disse ainda mais: “Estás grávida e vais dar à luz um filho: dar-te-ás o nome de Ismael, porque o Senhor te ouviu na tua aflição.44

	Análise

	Este texto não passa de um fragmento. Agar, diz Santo Agostinho, mereceu, por causa de seu orgulho, ser afligida por Sara e se os príncipes católicos promulgaram leis contra a facção de Donato, esta facção não as atraiu por causa de seu orgulho?

	Mas, aos heréticos estão reservados suplícios mais rudes.

	Ismael foi afastado da casa de seu pai Abraão por causa da espécie de perseguição que ele exercia contra Isaac. Da mesma forma, os heréticos não serão admitidos na herança celeste.

	01 – Agar e Ismael são representações dos heréticos e dos cismáticos.

	O Antigo Testamento é especialmente para os judeus, pois ele lhes prometeu bens carnais, incapazes que eram de recolher bens espirituais.

	Tratava-se de um reino todo terrestre, uma vida terrestre e profundamente rebaixada, entregue ao poder do inimigo. Eles não esperavam do Senhor nada que não fosse terrestre e o serviam por este motivo.

	Examinemos os cristãos. Não existem, infelizmente, aqueles que se parecem com esses judeus? Eles são como aqueles do Antigo Testamento. Pouco importa o nome; é à vida que estou me referindo. Dentre estes estão também a heresia e o cisma.

	Agar fugiu de Sara, pois Sara a maltratava. Como se espantar com isso? Sara a afligia fisicamente.

	Se os partidários de Donato sofrem algumas aflições, não é a serva Agar sendo castigada por sua senhora, por causa de seu orgulho? Que essa Agar escute a voz do anjo: Volta para a tua senhora.

	Mas, Como naquele tempo, o filho da natureza perseguia o filho da promessa, o mesmo se dá hoje. Que diz, porém, a Escritura? Lança fora a escrava e seu filho, porque o filho da escrava não será herdeiro com o filho da livre45.

	Procuremos compreender essa perseguição, lá mesmo, onde a Escritura fala dela.

	O que diz então o Gênesis: Sara viu que o filho nascido a Abraão de Agar, a egípcia, escarnecia de seu filho Isaac46. Onde está o perseguidor e onde está o perseguido?

	Sara os viu brincar e disse a Abraão: Expulsa esta escrava com o seu filho. Por que expulsá-los? Porque Sara viu os meninos brincarem. 

	Mas São Paulo chama essa brincadeira de perseguição. É que Ismael escarnecia de Isaac. Ele o atraía para enganá-lo.

	As brincadeiras das crianças são simulações de assuntos mais importantes e, quando o maior brinca com o menor, é para enganá-lo. Ele tem em vista propósitos diferentes do que parecem ao pequeno, ou seja, com o fraco com quem ele brinca.

	Ismael era o irmão mais velho e já iniciado na malícia. Ao brincar com Isaac ele o enganava. Ele enganava esse pequeno, como se pode enganar no jogo.

	Sara percebeu que aquela brincadeira era uma perseguição ao seu filho e foi por isto que ela disse: Lança fora a escrava e seu filho, porque o filho da escrava não será herdeiro com o filho da livre.

	A Igreja também diz: “Lance fora as heresias e seus adeptos, pois os heréticos não herdarão com os católicos”.

	Mas, por que não herdarão? Eles não são da descendência de Abraão? Eles não possuem o batismo da Igreja?

	Eles possuem o batismo da Igreja, são originários de Abraão e seriam seus herdeiros, se o orgulho deles não os excluísse dessa herança. Você nasce da mesma palavra, do mesmo sacramento, mas você só chegará à mesma herança da vida eterna com a condição de entrar para a Igreja Católica.

	Você é da descendência de Abraão, mas longe daqui o filho da serva, por causa de seu orgulho.

	Sermão 004 - Esaú e Jacó.

	Pregado na festa de São Vicente, mártir.

	Análise

	Este longo sermão parece não ter sido pregado no mesmo dia. 

	Diz Santo Agostinho: “Todos começam pela vida carnal e é por isso que Esaú é chamado de o amado”. Ele acrescenta logo depois: “Chamo a atenção de vocês hoje para o fato de que Esaú é chamado de o amado porque só nos tornamos espirituais depois de termos sido carnais”.

	Se então reunimos vários sermões, é porque todos são o desenvolvimento de uma mesma ideia e a explicação de um mesmo símbolo.

	Jacó é a típica figura das pessoas espirituais e Esaú é a típica figura das pessoas carnais. Para conhecer a felicidade e os deveres dos primeiros, basta aplicar a eles em sentido espiritual o que diz e faz Jacó, quando obtém a bênção de seu pai. E, para se ter uma ideia da infelicidade e dos pecados dos segundos, pode-se aplicar a eles também o que diz e faz Esaú.

	Aí está o propósito geral.

	01 – Introdução.

	Se vocês se lembram, ficamos devedores na leitura de ontem. Mas, se ficamos devendo um sermão, vocês nos devem sua atenção.

	Parece haver nesta leitura alguma coisa de carnal. No entanto, aquele que recebeu o espírito de Deus vê nela uma sabedoria totalmente espiritual. A sabedoria da carne é a morte, enquanto a sabedoria do espírito é a vida e a paz47.

	Se então, Deus prometeu o Consolador divino, o Espírito da Verdade, se ele o enviou como prometeu, é porque ele quer que, após nós o termos recebido, não estejamos mais a serviço dos prazeres do tempo. Ele quer que, senhores do corpo e fiéis ao Criador, caminhemos na via dos mandamentos de Deus, mesmo que os pés vacilem e os olhos se perturbem. Ele quer que, animados pela fé, avancemos e cheguemos ao que os olhos não viram, os ouvidos não ouviram, nem o coração humano imaginou48, ao que se acreditou antes de ver; fé necessária para não ser confundido quando o evento se realizar.

	Que nos esforcemos então para chegar a isso, sustentados pela confiança, esperando o que ainda não se possui, crendo no que não se vê ainda, amando o que ainda não se pode abraçar.

	Quando a alma se exercita assim na fé, na esperança e no amor, ela se torna capaz de receber o que Deus lhe reserva.

	02 – A coragem vem do espírito.

	Assim, quando Pedro obedecia ainda a sabedoria carnal, ele se perturbou com a voz de uma serva e negou três vezes seu Mestre. O Médico havia previsto ao doente o que ele havia de fazer e o doente ignorava a quais quedas lhe expunha seu mal e se vangloriava dele mesmo. Mas o Médico enxergava de forma precisa.

	Pedro então disse que morreria com seu Mestre e por seu Mestre. Sua doença o tornava ainda mais incapaz. Mas, quando o Espírito Santo desceu do céu e fortaleceu aqueles para os quais ele tinha sido enviado, inundando-os imediatamente com uma confiança espiritual, foi então que ele começou a estar realmente disposto a dar sua vida por Aquele mesmo que ele havia negado.

	Essa mesma confiança preenche todos os mártires; todos os mártires que possuem a verdadeira fé, que não morrem e nem sofrem por uma fé enganosa, por fantasias inúteis, por esperanças quiméricas, por realidades incertas, mas por promessas seguras, pois eles sabem que Aquele que as fez pode cumpri-las.

	03 – Viver segundo o espírito.

	Vocês então, que estiveram aqui, se lembram de Esaú e de Jacó, os dois filhos de Isaac. Lembram-se de como o mais jovem foi preferido ao mais velho49 e, por estarerm com Jacó, não amam Esaú. Seria ser como Esaú querer viver carnalmente ou esperar bens carnais no mundo futuro.

	Assim então, viver carnalmente, amar no tempo ou esperar de Deus que ele conceda o mesmo que ele concede aos maus, colocar toda sua felicidade no que faz a alegria dos pecadores ou desprezar esta felicidade agora, mas esperá-la para o futuro, isto é ser uma pessoa carnal, que possui uma fé carnal, uma esperança carnal e uma caridade carnal.

	A fé espiritual é acreditar que seu Deus protege você no tempo, para ajudar você a conseguir o que o tempo não conhece. É esperar que você viverá a vida dos anjos, longe das impurezas do corpo e da embriaguez e dos banquetes do corpo, longe também do orgulho provocado pelas riquezas e as honrarias da terra; enfim, somente a vida dos anjos.

	04 – A alegria dos anjos é a visão de Deus.

	Ora, a vida dos anjos é a alegria que eles recebem do Criador e não das criaturas. A alegria das criaturas é tudo o que se vê. A alegria do Criador é tudo o que não se vê com os olhos do corpo, mas unicamente com o olhar purificado do espírito.

	Bem-aventurados os puros de coração! Por que eles são bem-aventurados? Porque verão Deus!50

	Não acredite então, meus irmãos, que a alegria dos anjos vem do fato de que eles veem a terra, o céu ou o que há neles.  Não, eles não se alegram por verem o céu e a terra, mas por verem Aquele que os fez, bem como o céu e a terra.

	05 – Deus é inconcebível e inefável.

	Além disso, Aquele que fez o céu e a terra não é, ele mesmo, nem o céu e nem a terra. Ele não é nada do que se pode imaginar de terrestre ou de celeste; nada do que se pode imaginar de corpóreo ou de espiritual. Deus não é nada disso.

	Não o imagine também como um homem que seria ao mesmo tempo grande e belo, pois Deus não está circunscrito em nenhuma forma humana. Nenhum lugar o contém, nenhum espaço o comporta.

	Que ele não pareça para você como um Deus de ouro. Deus não é isso. Não foi ele que fez esse ouro com o qual você quer formá-lo? Este metal é muito vil, já que está na terra.

	Não conceba Deus como nada do que você vê no céu; nada como a lua, o sol, os astros; nada do que brilha e resplandece acima de nós. Isto seria se afastar da verdade.

	Mas, não creia também que, se Deus não se parece com o sol, é porque o sol é limitado como um círculo, invés de ser um espaço ilimitado de luz. Não diga: Deus é, pelo contrário, uma luz imensa e infinita. Não expanda de alguma forma o sol, até que ele seja sem limites, aqui e lá, acima e abaixo de nós.

	Não imagine que Deus seja alguma coisa semelhante a isso; ele não é nada disso. Deus, sem dúvida, habita uma luz inacessível51, mas essa luz não é um círculo e nem é perceptível pelos olhos da carne.

	06 – Deus é a verdadeira luz.

	Mas, se você pode ver o que é a verdade, a sabedoria, a justiça, em que sentido é dito, Olhai para ele a fim de vos iluminar52, qual é a luz verdadeira sobre a qual João escreveu: A verdadeira luz que, vindo ao mundo, ilumina todos53, de que maneira João Batista não era, ele mesmo, essa luz verdadeira, já que João Evangelistas diz dele: Não era ele a luz, mas veio para dar testemunho da luz54?

	João Batista não é o único do qual se pode falar assim. Paulo também não era a verdadeira luz. Nem Pedro e nem nenhum dos outros apóstolos também o eram. De fato, A verdadeira luz é aquela que, vindo ao mundo, ilumina todos.

	Ora, se os Apóstolos eram luzes, eles não passavam de luzes iluminadas. Dizemos também que nossos olhos são luzes e todos juram: “Por minhas luzes!”

	Mas, o que são essas luzes? Elas permanecem nas trevas quando não há sol, nem lua e nem qualquer outra chama. Já que são luzes, que elas olhem adiante e dirijam nossos passos!

	Elas são, então, luzes? Elas são, no entanto, luzes. Por quê? Porque elas podem receber a luz.

	Que se pegue uma tocha. Nem sua testa a vê, nem seus ouvidos, nem seu nariz, nem sua mão, nem seus pés. Só há em você, para ver essa tocha, os órgãos chamados luzes. Quando a luz desaparece, eles caem nas trevas. Quando nos aproximamos dela, só eles a veem e só eles a sentem.

	Os outros órgãos são também iluminados, mas, por serem visíveis e não por verem. Pois a luz que se levanta ou que se carrega se espalha sobre todos os membros, sobre os olhos, para que eles enxerguem e sobre os outros membros, para que eles sejam vistos.

	É desta forma que todos os santos foram iluminados, para ver e pregar o que eles viram. Daí estas palavras: Vós sois a luz do mundo55. A luz e não a verdadeira luz. Por quê? Porque outro era A verdadeira luz que, vindo ao mundo, ilumina todos. 

	Observe: todos. Se ele falasse deste sol, ele não diria todos, pois as pessoas não são a únicas que o veem. Ele é visto também pelos rebanhos, as moscas e os mais fracos dos bichos. Mas, pelo contrário, para ver essa outra luz que é Deus, só há aqueles dos quais foi dito: Bem-aventurados os puros de coração! Porque verão Deus!

	07 – A luz da justiça e das virtudes está presente em toda parte.

	Esforcem-se, meus irmãos, para pensarem à luz da verdade, à luz da sabedoria! Considerem como ela está por toda parte presente a todos. Esforcem-se para pensar à luz da verdade, presente a todos que se ocupam dela.

	O que quer, de fato, aquele que se ocupa dela? Ao querer viver na injustiça, peca-se e se abandona a justiça. Mas, o que ela perde? Ao nos ligarmos a ela, o que ela ganha? Ao a deixarmos, a deixamos em sua inteireza. Nós a encontramos igualmente em sua inteireza, quando retornamos a ela.

	O que é então a luz da justiça? Ela se levanta no oriente, para se por no ocidente? Há um lugar de onde ela vem e outro para onde ela vai? Ela está presente em toda parte? Quando uma pessoa está no ocidente e quer viver segundo suas leis, ela não pode vê-la e estudá-la? Se, pelo contrário, ela está no oriente e quer também segui-la, ela lhe faltará?

	Ela está lá, como em qualquer lugar e está presente a todos que vivem com correção. É segundo sua direção que todos aprendem a viver na equidade.

	Mas, como os justos a veem, ao viverem com probidade, os pecadores não a veem, quando vivem no mal. Um é sábio porque a vê e ele a vê para conformar seus atos a ela, pois se ele não os dirige segundo suas regras, ele se choca contra o erro da iniquidade.

	Mas, mesmo assim ele podia vê-la, pois ela não está presa a nenhum lugar. Ela está por toda parte. Assim é não apenas com a justiça, mas com a sabedoria, com a verdade, com a castidade.

	Esforcem-se para contemplar essa luz. Vocês não conseguem? O olho de sua inteligência está falhando? Purifiquem-no e ele verá. Mas, para se purificar e enxergar, ele tem que acreditar. A fé lhe dará o mérito para ser purificado. Se então vocês não podem enxergar ainda, tenham paciência, curem-se e seus olhos poderão enxergar.

	08 – A vida futura é espiritual.

	Evitem, portanto, de imaginar no mundo futuro o que vocês veem neste. Imaginar e amar algo assim seria querer deixar o mundo com o mundo, levar o mundo com vocês.

	Lá não será como é aqui. Haverá uma luz incomparável que irradia tudo o que se mostra à nossa inteligência e excita nossos transportes.

	Mas, se recolhemos essa bênção do orvalho do céu, recolhemos também a abundância da fertilidade da terra. Desta forma foi abençoado Jacó56. Imitemo-lo e não vivamos carnalmente. É pela vida carnal que todos começam. Por isso Esaú é chamado de primogênito.

	Há dois Testamentos nas Escrituras: o Antigo e o Novo. O Antigo continha promessa temporais, mas com significados totalmente espirituais. Que suas caridades fiquem atentas.

	Mostra-se aos judeus uma terra prometida, mas essa terra é símbolo de algo bem espiritual. Se é prometida a eles Jerusalém, a cidade da paz, há neste nome um sentido misterioso. A circuncisão da carne que lhes é imposta designa um tipo de circuncisão espiritual.

	Eles devem observar um dia em sete e este dia significa o repouso de uma ordem mais elevada e que será sem fim, pois, quando o Gênesis fala dos sete dias, ele diz após cada um deles: Sobreveio a tarde e depois a manhã57. O sétimo é o único que não é dito: Sobreveio a tarde e depois a manhã. Este sétimo dia, que é sem noite, nos designa o repouso eterno, que será sem fim.

	Exige-se dos judeus sacrifícios carnais e tudo nessas imolações de vítimas indica os sacrifícios espirituais.

	Assim, aqueles dentre eles que viram alguma coisa de grande na literalidade dessas instituições, que nada procuraram para o futuro e não puderam compreender em um sentido espiritual o que se fazia carnalmente, estes são partidários do filho mais velho dos dois filhos. Eles pertencem ao Antigo Testamento.

	09 – O Antigo Testamento é uma representação do Novo.

	De fato, o Velho Testamento é a representação da promessa. O novo é também a promessa, mas entendida espiritualmente.

	A Jerusalém da terra pertence ao Antigo Testamento, mas ela é a imagem da Jerusalém do céu e do Novo Testamento.

	A circuncisão da carne é do Antigo e a circuncisão do coração é do Novo Testamento.

	De acordo com o Antigo Testamento, o povo sacode o jugo egípcio. Ele sacode o jugo do demônio, segundo o Novo.

	Os egípcios perseguidores, com seu faraó à frente, perseguem os judeus por ocasião de sua saída do Egito. O povo cristão é perseguido por seus próprios pecados e pelo diabo, o príncipe dos pecadores.

	Os Egípcios que perseguem os judeus param no mar. Os pecados que perseguem os cristãos param no batismo.

	Atenção, meus irmãos! O mar salva os judeus e engole os egípcios. Os cristão são salvos pela remissão dos pecados que desaparecem no batismo.

	Após a passagem do Mar Vermelho, os judeus caminham e circulam pelo deserto. Os cristãos, após o batismo, também não estão na terra prometida, mas possuem a esperança de possuí-la.

	Este mundo é um deserto. Ele é, verdadeiramente, após o batismo, um deserto para o cristão que compreende o que ele recebeu. Sim, se os sacramentos não são para ele somente sinais corporais, se eles produzem em seu coração um efeito espiritual, ele sabe que este mundo é para ele um deserto. Ele sabe que vive no estrangeiro e que suspira por sua pátria. Mas, na medida em que ele suspira, ele só tem a esperança, Por que pela esperança é que fomos salvos. Ora, ver o objeto da esperança já não é esperança, porque o que alguém vê, como é que ainda o espera? Nós que esperamos o que não vemos, é com paciência que o aguardamos58.  

	Essa paciência produz a esperança no deserto. Caminharíamos rumo à pátria, se não acreditássemos nela? Se não acreditássemos nela, permaneceríamos caminhando? Para não pararmos, esperemos a pátria, desejemos a pátria, não a percamos de vista.

	Sobrevém as tentações. Elas não existem, depois do batismo? Os egípcios que perseguiam os judeus, quando eles saíam do Egito, não foram seus únicos inimigos. Havia antigos inimigos e, da mesma forma, cada um de nós é perseguido por sua vida passada e os antigos pecados cometidos sob a tirania do diabo.

	Havia no deserto outros inimigos que procuraram fechar o caminho. Eles foram combatidos e derrotados.

	Ah! Que o cristão não se afaste, quando, após o batismo, ele começa a seguir o doce caminho do seu coração, apoiados pelas divinas promessas.

	Sobrevém tentações que lhe aconselham outras coisas: os prazeres do mundo, outro gênero de vida. Seu objetivo é tirá-lo do caminho; afastá-lo de seu desígnio. Pelo desejo dessa pátria, que se derrote essas sugestões culposas. Os inimigos são derrotados no caminho e o povo prossegue sua marcha rumo à pátria.

	10 – O Apóstolo atesta que os acontecimentos do Antigo Testamento eram símbolos para nós.

	Saiba, através do Apóstolo, que esses acontecimentos eram símbolos para nós. Ele diz: Não quero que ignoreis, irmãos, que os nossos pais estiveram todos debaixo da nuvem59. Se eles estiveram sob a nuvem, eles estiveram na obscuridade.

	Como na obscuridade? É que eles não entendiam o sentido espiritual do que lhes acontecia corporalmente.

	Todos atravessaram o mar; todos foram batizados em Moisés, na nuvem e no mar; todos comeram do mesmo alimento espiritual60.

	O maná lhes foi dado no deserto61, como a nós a unção das Escrituras, para nos sustentar no deserto desta vida mortal. Sabemos, além disso, do maná misterioso que recebem os cristãos. É a eles que é dito: Provai e vede como o Senhor é bom62.

	Prossegue o Apóstolo: Todos comeram do mesmo alimento espiritual. O que quer dizer do mesmo? Isto tem o mesmo significado.

	Todos beberam da mesma bebida espiritual63. Observe que ele só explica esta última passagem e deixa as outras sob silêncio. Ele diz: Pois todos bebiam da pedra espiritual que os seguia e essa pedra era Cristo64. Estas coisas aconteceram para nos servir de exemplo65.

	Eles viram essas coisas, mas elas devem nos instruir. Essas coisas caíram sob seus olhos, mas elas devem se revelar aos nossos espíritos.

	Assim, todos aqueles que só viram nessas coisas o que é sensível pertencem ao Antigo Testamento.

	11 – O velho e o novo povo eleito.

	Considere agora que Isaac era idoso. Que papel ele desempenhava, quando resolveu abençoar seu filho mais velho66? Ele era velho e, na velhice, eu vejo a antiguidade e, na antiguidade, o Antigo Testamento.

	Como o Antigo Testamento não foi compreendido por aqueles que estavam sob a nuvem, é dito que os olhos de Isaac estavam obscurecidos67. Esse obscurecimento dos olhos de Isaac significa então o obscurecimento dos espíritos dos judeus e a velhice de Isaac simboliza a caducidade do Antigo Testamento.

	Além disso, meus irmãos, Isaac quer benzer especialmente seu filho mais velho Esaú. A mãe amava o mais jovem e, o pai, o mais velho, em sua qualidade de primogênito. Ele era justo igualmente para um e outro, mas tinha mais afeto pelo primogênito.

	Ele quis então abençoar o mais velho, porque as promessas do Antigo Testamento foram dirigidas ao primeiro povo de Deus. Só há promessas ao povo judeu. A ele tudo parece assegurado e tudo reservado. Deus o tira do Egito, o livra dos seus inimigos, o faz passar pelo mar, o alimenta com maná, lhe dá um Testamento, a Lei, as promessas, a própria terra da promessa. Não é de se espantar que Isaac tenha desejado abençoar seu filho mais velho.

	Mas, sob a figura desse filho mais velho, é sobre o filho mais novo que desce a bênção. A mãe representa a Igreja. Creiam-me, meus irmãos, a Igreja não é somente dos santos que apareceram depois do advento e do nascimento do Salvador. Todos os santos, quaisquer que eles sejam, pertencem à Igreja.

	Abraão não é um dos nossos, embora ele tenha vivido antes que Cristo tivesse nascido de uma Virgem e nós não nos tornamos cristãos muito tempo depois da paixão de Cristo? Mas o Apóstolo assegura que nos tornamos filhos de Abraão, ao imitarmos a fé de Abraão68.

	Pois então! Se ao imitarmos sua fé somos admitidos à Igreja, ele não o seria? Essa Igreja é representada por Rebeca, a esposa de Isaac. Ela foi também um dos santos Profetas que compreenderam o Antigo Testamento, pois suas promessas carnais designavam para eles algo de espiritual.

	Desta forma, os espirituais são como o filho mais novo, pois este é espiritual, como o filho mais velho é carnal.

	12 – Jacó e Esaú simbolizam os cristãos e os judeus.

	 Já dissemos ontem às suas santidades que Esaú é chamado de filho mais velho porque todos só nos tornamos espirituais após termos sido carnais. Mas, seremos sempre Esaú, se continuamos a viver da prudência da carne e se nos tornamos espirituais, passamos então a ser o filho mais novo. Mais novo e maior do que o mais velho. Este só avança na idade e o primeiro avança na virtude.

	Assim então, tendo Jacó cozido as lentilhas, Esaú quis comer primeiro, antes de se apresentar para a bênção paterna. Venda-me primeiro o teu direito de primogenitura69, disse-lhe Jacó. E ele vendeu seu direito de primogenitura para seu irmão mais novo. Comer lentilhas então é estar, na Igreja, a serviço dos prazeres do tempo.

	Jacó cozinhou as lentilhas, mas não as comeu. É que os ídolos eram adorados sobretudo pelos egípcios, ávidos por lentilhas. As lentilhas representam, aliás, todos os erros dos pagãos. Como Jacó representa a maior e mais ilustre porção da Igreja que vem da gentilidade, Jacó cozinhou as lentilhas e Esaú as comeu. Isto quer dizer que a gentilidade rejeitou os ídolos que adoravam, enquanto que os judeus se submeteram a eles.

	Eles não tinham os corações voltados para o Egito, quando estavam no deserto? Mesmo após seus inimigos terem sido mortos no mar e engolidos pelas ondas, eles quiseram fabricar um ídolo.

	Eles não viam Moisés70 e não compreendiam que Deus estava presente. Muito confiantes na presença de uma pessoa que seus olhos não viam, eles começaram a acreditar que Deus não estava mais lá e, no entanto, ele era o único que operava aquelas impressionantes maravilhas, pelo ministério de Moisés.

	Se com o olhar carnal eles procuraram um homem, foi porque não tinham o olhar do coração, com o qual poderiam ver Deus em Moisés. Da mesma forma, voltados para o Egito, eles se alimentaram com as lentilhas e perderam assim a primogenitura.

	Apliquem isto a vocês mesmos. Há um povo cristão. Ora, os primeiros desse povo são aqueles que pertencem a Jacó. Aqueles que vivem de uma maneira carnal, que acreditam carnalmente, que esperam carnalmente, que amam carnalmente, ainda estão no Antigo Testamento e não no Novo. Eles partilham da sorte de Esaú e não a bênção de Jacó.

	13 – O filho mais novo recebe a bênção.

	Que suas santidades prestem bem atenção. O velho Isaac, cuja vista estava obscurecida, queria então abençoar seu filho mais velho. Isto foi porque o Velho Testamento é dirigido aos judeus. Eles não o compreendiam. É isto o que quer dizer os olhos obscurecidos. Eu repito então, meus irmãos: ele é direcionado ao mais velho e a bênção recai sobre o mais jovem.

	De fato, essa mãe, que se mostra a todos os santos __ ou seja, a Igreja __ compreendeu a profecia e deu ao seu filho caçula o seguinte conselho: Acabo de ouvir teu pai dizer ao teu irmão Esaú para que lhe traga uma caça e lhe prepare um bom prato, a fim de comer e o abençoar diante do Senhor antes de morrer. Ouça-me, pois, meu filho e faça o que vou te dizer71.

	Ela então disse a ele para buscar dois cabritos do rebanho próximo. Em seguida ela os aprontou como o marido gostava. Este devia comer e abençoar seu filho mais novo, na ausência do mais velho.

	Jacó ficou preocupado e disse: Esaú, meu irmão, é peludo, enquanto eu sou de pele lisa. Se meu pai me tocar, passarei aos seus olhos por um embusteiro e atrairei sobre mim uma maldição em lugar de bênção72.

	Respondeu a mãe: Tomo sobre mim esta maldição, meu filho. Ouça-me somente e vá buscar o que te digo73.

	Jacó foi então, trouxe dois cabritos e a mãe os preparou e apresentou diante do seu pai. Mas, como ele havia previsto, seu pai não o reconheceu pela voz, o tocou e sentiu que ele era peludo. Sua mãe o havia envolvido com as peles dos cabritos. Isaac acreditou que ele era o filho mais velho e o abençoou. Ele direcionou sua bênção ao filho mais velho e ela recaiu sobre o filho mais novo.

	Por que este é abençoado sob a aparência do irmão mais velho? Não foi porque, através dos personagens do Antigo Testamento, prometido aos judeus, a bênção espiritual recaiu sobre o povo cristão?

	Atenção, meus irmãos! Eles falam da terra prometida e nós falamos também. A Escritura parece apenas conservar os judeus nessa terra prometida, mas somos nós que a entendemos. Nós, que dizemos: Eu vos chamo, Senhor, vós sois meu refúgio, meu quinhão na terra dos vivos74.

	Mas, quem nos ensinou a falar assim? Foi nossa mãe. Foi a Igreja, de fato, que nos ensinou, através dos santos Profetas, em que sentido espiritual devemos entender as promessas carnais.

	14 – Os dois tipos de cristãos.

	Mas, para chegar até nós, essa bênção exige que, purificados de nossos pecados pelo sacramento da regeneração, toleremos com paciência os pecados alheios.

	Nossa mãe também deu à luz dois filhos. Observem, meus irmãos. Um é peludo e o outro não é. Ou seja, um é pecador e o outro é manso e puro de todo pecado. Esses dois filhos são abençoados, pois há duas espécies de pessoas que a Igreja abençoa. Como Rebeca, ela traz, em seu seio, justos e pecadores.

	Há, de fato, pessoas que se recusam, mesmo após o batismo, a renunciar aos pecados e que querem continuar a fazer o que faziam antes. Eles são enganados e querem enganar também. Se prestam contra eles falsos testemunhos, eles também querem perjurar. Se enlaçam inocentes em armadilhas, eles também querem mantê-los presos lá. Se tramam complôs e homicídios, eles tramam também. Se há os que se dedicam à fornicação e à embriaguez, eles se dedicam a tudo isso também. São como Esaú, cobertos de pelos desde o nascimento.

	O que fez Jacó? Sua mãe lhe disse: “Vá receber a bênção do seu pai”. Ele respondeu: “Temo me aproximar dele”.

	Na Igreja há também pessoas que temem se misturar aos pecadores. Elas temem que, ao conviver com eles na unidade, eles possam se manchar, de alguma forma, com esse contato e possam perecer por causa do cisma e da heresia.

	15 – A fraude de Jacó.

	Mas, que diremos desse Esaú peludo que não soube levar uma vida sábia na casa paterna? Esaú tornou-se um hábil caçador, um homem do campo, enquanto Jacó era um homem simples, que morava na tenda75. Ele também era amado por sua mãe, que desfrutava da mansidão de sua vida.

	Foi esse mesmo Jacó que, por ocasião de sua luta com o anjo, foi chamado de Israel e não sem um profundo mistério, pois ele recebeu este nome após ter sido abençoado76 e precisamente porque ele era um homem sem falsidade. Fiquem atentos, meus irmãos e reconheçam o quanto ele era um homem sem falsidade.

	Quando o Salvador viu Natanael, ele lhe disse, para mostrar que o conhecia bem: Eis um verdadeiro israelita, no qual não há falsidade77. Se Natanael é um israelita por ser sem falsidade, certamente que não há falsidade no próprio Israel.

	O que significam então estas palavras: Teu irmão veio, fraudulentamente, tomar a tua bênção?78

	A Escritura nos informa que ele morava na tenda sem falsidade e, ao dizer a Natanael: Eis um verdadeiro israelita, no qual não há falsidade, o Senhor atesta assim que ele era isento deste defeito.

	O que significam estas palavras: Teu irmão veio, fraudulentamente, tomar a tua bênção?

	16 – Jacó simboliza Cristo.

	Examinemos primeiro o que se entende por fraude e vejamos o que deve fazer Jacó. Ele suporta os pecados alheios e ele os suporta com paciência, embora eles não sejam seus. É isto o que significam as peles dos cabritos: suportar pacientemente os pecados alheios e não estar preso a nenhum pecado pessoal.

	Assim, todos aqueles que suportam os pecados alheios, pela unidade da Igreja, imitam Jacó. O próprio Jacó é animado pelo espírito de Cristo, pois Cristo é da descendência de Abraão, a quem foi dito: Todas as nações da terra serão benditas em sua descendência, porque obedeceste à minha

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	